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“A Igreja que Cristo nutre ao longo de sua marcha discerne, por cima de todas as divisões que nela persistem, que o encontro escatológico é um encontro ecumênico quando Israel e todas as nações serão reunidas em um só povo.”

(do documento do “Grupo de Dombes” sobre a intercomunhão eucarística, nesta edição)

Este ano marca o 25.° aniversário do Conselho Mundial de Igrejas. Em agosto de 1948, representantes de 147 igrejas pro­testantes, anglicanas e ortodoxas realizaram a primeira Assem­bléia em Amsterdam. Hoje são 263 igrejas membros.



CEI — Estamos atingindo a metade do ano de 73 com o n.° 79 do CEI e esperamos, com o n.° 80, distribuir o Suplemento n.° 4, inteiramente dedicado às produções recolhidas do nosso companheiro Breno Schumann. O tema será Ressurreição, pois “depois de morto, ainda fala”. (Hebreus 11,4).Dentro de junho, 3 a 10, foi celebrada a Semana de Oração pela Unidade Cristã. Um aspecto novo, talvez o melhor, é que o movimento ecumênico começa a atingir as bases. O povo de Deus quer encontrar-se, quer orar junto, quer mostrar que há muito mais para uni-lo do que para separá-lo. Não importa que haja muitos apris­cos, contanto que seja “um só rebanho e um só pastor.” (João 10, 16).Um dos problemas mais sérios no movimento ecumê­nico é o da intercomunhão. Mesmo entre os evangélicos existem barreiras para a celebração eucarística intercon- fessional. Sabemos, entretanto, pelo menos de três casos em que pastores e padres, indiferentes às exigências ecle­siásticas estruturais e teológicas, celebraram juntos a Santa Ceia. As comunidades participantes vibraram de emoção e alegria espiritual. Dentro desse assunto estão os nossos documentos: Bíblia Hoje, com o sermão do pas­tor luterano na Ceia eucarística, e o documento 48, com a declaração dos 32 teólogos protestantes e católicos de Dombes.E, por fim, -a notícia de que o candidato oficial para a Presidência da República, nara 1974, foi indicado: um luterano de tradições evangélicas acentuadas, para go­vernar o maior país católico do mundo — General Er­nesto Geisel. Que Deus o ajude!
C A R T A S

— Agradeço muitíssimo a re­vista CEÍ, que recebemos rep-u- larmente em nossos escritórios em Lima. Lamento sobremanei­ra saber do desaparecimento de Breno Schumann e sua esposa; estou seguro de que o desapa­recimento desses amigos há de levar-nos a reflexionar sobre a imoortância do ministério dos cristãos nestes tempos. O N.° 77, que inclui o discurso de Moltmann, foi também muito in­teressante. Vejo com assombro e gozo como os bsipos começam a tomar consciência e a lutar em favor dos condenados e se pondo ao lado dos que defendem os direitos humanos. Uma palavra de apoio e sigam adiante.
Luís F. Reinoso 
CELADEC 
Lima — Peru

— Formulando os mais since­ros votos pela continuação do CEI e meu aplauso pela aber­tura com que trabalha no mundo da imprensa religiosa. Leio com muito interesse toda a matéria publicada por “Tempo e Pre­sença”. Creio , mesmo eme o CEI é um dos poucos periódicos re- ligosos que nos dá idéia das mul­tiformes manifestações do domí­nio eterno de Cristo sobre as atividades humanas e de como o Espírito do Senhor continua a se “mover sobre a face do abismo” das incompreensões e do desentendimento dos homens. Só nosso crer na vitória do Rei- de Jesus, cmando vislumbro sua atuação multiforme, ao nível de “toda terra e de toda carne” ( . .  .)  a vitória do' Reino não depende do que o nosso secta­rismo realiza, mas virá apesar
(̂ L ' Nícanor Cun ha
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— Quero felicitá-lo pelo CEI. Creio que é um boletim muito interessante e que está prestan­do magnífico serviço à Igreja na América Latma. Adiante! Mui­tas Bênçãos !*
Onell A. Soto Salvador, Rep. do Sal­vador

— . . .quero agradecer-lhe a gentileza de enviar-me mensal- mente o CEI, este informativo extraordinário que coloca o que se passa pelas igrejas no mundo, ao nosso alcanse.
Ezequias A. Stutz Teresópolis, RJ

— Ê sempre um prazer rece­ber o CEI e lembrar de que é 
o verdadeiro cristianismo1, claro e lúcido, já que tantas vezes nos vemos cercados do fanatismo, superstições e intransigências tomando para si o nome de Cristo.

Ralf Rickli Curitiba, PR
— CEI sente-se honrado em saudar o Centro de Informação Católico (Petrópolis) pelos 22 anos de sua fundação e pela pu­blicação do boletim CIC.
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ARCEBISPO UM EVANGÉLICO PARA PRESIDENTE DA MAIORCONDENA TFP NAÇAO CATÓLICA DO MUNDO
D. João de Sousa Lima, A r­cebispo de Manaus, falando, através de uma cadeia de rádio, domingo passado, fez séria ad­vertência a respeito dos mem­bros da Sociedade Tradição, Família e Propriedade (T F P), presentes naquela capital, não a convite da Igreja, mas com a finalidae única e exclusiva de pregar a discórdia entre os ca­tólicos, "criando um clima de animosidade e de incerteza pelas afirmações inverídicas que sus­tentam nas pregações. “Reprovou as alusões ostensivas contra os cursilhos, apoiados pela última assembléia geral da C .N .B .B . e disse que ‘os cristãos não de­

vem aceitar as pregações desses falsos católicos sob qualquer pre­
texto”. (Cf. O Estado de São 
Paulo, 1-5-1973, pg. 13).

Acaba de ser apontado, como candidato oficial da Revolução e do partido majoritário, à Presidência da República, o General Ernesto Geisel. Os jornais de 19 de junho enchem suas páginas com os dados biográficos do futuro Presidente. Nenhum esconde a sua origem lute­rana e as suas tradições evangélicas. É neto de pastor. É da comunidade luterana.
Como nos Estados Unidos da América, depois de 173 anos de independência, John F. Kennedy se tornou o primeiro presidente católico, no Brasil, após 85 anos de República, Ernesto Geisel será o primeiro presidente pro­testante.Já houve, é verdade, um Vice-presidente evangélico, que, por curto período, assumiu a presidência: João Café Fillío de origem presbiteriana, mas, elevado diretamente à Presidência da República, o General Geisel será o pri­meiro.

A IGREJA E A DECLARAÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS
SOCIEDADE BÍBLICA DO BRASIL — 25 ANOS

Apresentamos nossas saudações à Sociedade Bíblica do Brasil que neste mês de junho comemora o seu ju­bileu de prata. São 25 anos dando a Bíblia à Pátria. 10 de junho de 1948 é a data em que foi criada.A SBB imprime as suas próprias Bíblias. Distribui-as completas, Novos e Antigos Testamentos e Porções Bí­blicas, além do que distribui Bíblias impressas no sistema Braille, num importante trabalho para os cegos. Todas as Bíblias são vendidas abaixo do preço de custo, o que a SBB só pode fazer graças à ajuda direta de inúmeros cristãos, de comunidades e de Igrejas.
CONVOCAÇÃO PARA AÇÃO CONJUNTA

Uma Comissão Mista Católico-Metodista aprovou um documento enviado pelo Secretariado Romano para a União dos Cristãos à Conferência Nacional de Bispos do Brasil (CNBB). O documento é entitulado “Convo­cação para Ação Conjunta”. Parte da pergunta: “O que podem juntos realizar Católicos Romanos e Metodistas?”
E responde: “O trabalho já feito prova que temos muito em comum, seja em matéria de fé, seja em assuntos de ordem mo­

ral. Deveríamos agora dar tes­temunho conjunto destas verda­des numa proclamação e ação comum. . .  Não queremos apenas acumular papéis em nossos fi­

chários, mas queremos estimu­
lar-nos mutuamente para a ação 
comum, de tal modo que o mun­
do, que desfalece por falta de 
boas notícias, não precise, por 
causa de nossas desnecessárias 
divisões, ser impedido de receber 
o alimento do Evangelho”.

“A Declaração Universal dos Direitos Humanos, feita na ONU em 1948, e que completa agora 25 anos, foi reconhecida por quase todas as nações do mundo, entretanto, na ordem prá­tica, os frutos não corresponde­
ram à expectativa que despertou a importância desse documento” — afirma o comunicado n.° 2 da Assembléia Geral Ordinária da Regional Sull, da CNBB, realizada em Itaici, nos primei­ros dias de junho.

A declaração insiste em que a “paz é fruto da Justiça”, ci­tando ainda passagens bíblicas como “todo aquele que odeia seu irmão é homicida”, para ressal­tar que “à Igreja pertence o direito de despertar e informar as consciências, relativamente aos direitos humanos.” (JB)
AUMENTA O NÚMERO DE ESTUDANTES DE TEOLOGIA LUTERANOS

Com 110 estudantes matricula­dos, a Faculdade de Teologia da Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil, São Leopol­do, está com todas as vagas ocupadas. Nesta Faculdade estu­dam também 6 moças.
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DOCUMENTO DE BISPOS E SUPERIORES 
RELIGIOSOS DO NORDESTE
Está sendo divulgado importante documento sobre -a si­tuação brasileira, assinado por Bispos e Superiores Re­ligiosos do Nordeste, referindo dados objetivos, fruto da pesquisa e de conteúdo técnico, “penetrados da convicção do múnos pastoral e profético, nesta hora de desafio”. Os signatários do oportuno pronunciamento, quando se celebram o ano jubilar da Declaração Universal dos Di­reitos do Homem e o décimo -aniversário da Encíclica Pacem in Terris, “em consonância com as conclusões e apelos da XIII Assembléia Geral da CNBB, realizada em fevereiro, destacam: “É também nosso direito e nosso dever tratar, como Pastores, de problemas humanos, por conseguinte, de questões econômicas, políticas e sociais na medida em que nelas o homem está em jogo e Deus está comprometido”.
Conclusão — Em sua conclusão, os signatários do documento afir­mam que “a Igreja não pode ficar indiferente diante de tudo o que foi exposto”. “Sabemos que não vamos ser entendidos por muitos que não podem nem nos 
querem entender, mesmo diante 
da força dos fatos, por causa 
de interesses de natureza ego­ísta”. Utilizam a religião como 
instrumento ideológico em defe­
sa de grupos e instiuiçÕes que 
não se põem, em toda linha, a 
serviço do homem. Mas a Igreja está a serviço do mundo (Gua- 
dium et Spes). O momento é 
de opção por Deus e pelo povo. 
“O Evangelho nos conclama, a

COLÉGIO EVANGÉLICO DE BURITI
No mês de maio, dia 27, foi comemorado o jubileu de ouro da fundação do Colégio Evangé­lico de Buriti, no Mato Grosso. Depois de 50 anos de obra edu­cativa magnífica no centro do país, esta instituição, mantida pela Missão Presbiteriana do Brasil Central da Igreja Pres­biteriana Unida dos Estados Unidos, ganhou autonomia fi­nanceira e se prepara para sua independência e provável incorpo­ração na Universidade de Mato Grosso. O Prof. Eleny Alves Pereira é o diretor deste insti­tuto educacional.

todos os cristãos e homens de boa vontade, a um engajamento na sua corrente profética” . E conclui: “A esperança cristã,que aponta para uma nova hu­manidade, reconciliada consigo mesma e confraternizada com o 
Universo, não nos permite ficar inertes, aguardando passivamen­te a hora da restauração de todas 
as coisas, a libertação final do cativeiro para participar da glo­riosa liberdade dos filhos de Deus, mas exige presença indor- mida e atuante, capaz de provo­car na corrente da história os sinais da Ressurreição, os es­boços identificadores da nova Humanidade do futuro”. (CIC 5-6-73)

BOLSAS DE ESTUDO EM JERUSALÉM
Em 1969 o Arcebispo Angli­cano de Jerusalém reabriu o Co­légio de São Jorge e convidou o rev. John Wilkinson para diri­

gi-lo. Desde então essa escola devotou-se a estudos bíblicos sé­rios e passou a receber alunos de diversas denominações cristãs. Agora, o rev. Wilkinson acaba de escrever ao Secretário Geral 
da ASTE sobre a possibilidade de recrutamento de candidatos brasileiros para os cursos que lá se realizam. É provável que a ASTE venha a representar no Brasil mais esse problema de bolsas em cumprimento de sua vocação de alargar os horizon­tes da educação teológica entre nós. (ASTE)
NOVO LIVRO DE BOFF

A Vozes publicou recente­mente de Leonard Boff, A Res­surreição de Cristo e a Nossa Ressurreição na Morte, com 112 páginas, pelo preço de Cr$ 12,00. O Suplemento Literário de O Estado de São Paulo (1-4-73) diz o seguinte: “Tentando pro­vocar as mesmas polêmicas que conseguiu com Jesus Cristo Li­bertador, o autor se aprofunda num estudo para descobrir em que consiste realmente ressusci­tar, diante da teologia e da an­tropologia modernas. Aborda o tão falado chamamento do ho­mem por Deus e como é possível atingir a plenitude divina.”

IGREJA CHAMA A ATENÇÃO PARACRITÉRIOS DE JUSTIÇA NO DIA DAS COMUNICAÇÕES
A fim de melhor promover os valores espirituais — conforme o tema proposto para a celebração do Dia Mundial das Comunicações Sociais — a CNBB diz que a Igreja chama também a atenção dos regimes totali­tários para os critérios da justiça social e da verdade existencial, firmados na dignidade da pessoa humana.Segundo o boletim distribuído ontem, após a reunião mensal da presidência e Comissão de Pastoral da CNBB, a greja não reconhece a existência do amor se não se preza o direito de justiça e, “em conseqüência, toda re­pressão pela força é contraproducente, toda represália nascida do incômodo provocado pela legítima informação é tendenciosa e viciada na sua origem.” (J.B. (2-6-73)
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JUIZ DE FORA: JUVENTUDE CONVOCA CRISTÃOS PARA ORAREM JUNTOS PELA UNIDADE
— “E nós? Não precisamos perder tempo discutindo apenas sobre a unidade da Igreja. Porque esta Unidade, a comunhão entre os cristãos, não é nosso ideal, mas sim corresponde à vontade e ao mandamento do próprio Deus.O mais importante, que a nós compete, é viver esta Unidade, é sentir-se incorporado na história de Jesus Cristo, compartilhando de Sua presença que se chama Espírito Santo. Isto acontece quando levamos para casa as palavras que ouvimos. Antes de discutir isto, vamos orar e sofrer. Então, iremos notar que estávamos lado a lado, que já éramos UM, e não mais precisamos ser Dois”.

CONSELHO MUNDIAL E VATICANO PEDEM ORAÇÕES PELA PAZ NA IRLANDA
Carta-circular assinada pelo Cardeal Jean Willebrands, Pre­sidente do Secretariado para a União dos Cristãos e pelo Pastor Philip Potter, Secretário-Geral do Conselho Mundial de Igrejas, propõe um projeto ecumênico pa­ra promover a compreensão mú­tua e rezar pela paz na Irlanda. Esta iniciativa consiste num con­vite dirigido a todos os cristãos do mundo a se unirem na oração, como um ato de solidariedade re­ligiosa a exprimir os profundos sentimentos de simpatia que os cristãos de todos os recantos do mundo sentem pelo povo iriam dês. Seria também um encoraja­mento tanto para os chefes da Igreja da Irlanda, cuja tarefa é tão árdua, como para as pes­soas e grupos que se dedicam à tarefa da paz e da reconcilia­

ção.

Com a citação das palavras acima, de Breno Schumann, a juventude universitária de Juiz de Fora, MG, convocou a cris­tandade para a celebração da Semana de Oração pela Unidade Cristã. Nossa equipe participou do Painel realizado no sábado, 9 de junho, no Granbery, tra­

dicional estabelcimento educacio­nal Metodista da cidade. Entre os sete particpantes do painel estava o pastor presbiteriano, Rev. Elias Medeiros, Vice-presi­dente do Presbitério do Rio de Janeiro e secretário de Educa­ção Religiosa do Sínodo da Guanabara, que fez magnífico pronunciamento ecumênico- mos­trando a necessidade dos cristãos se abrirem para diálogo mais amplo com judeus e outros gru­pos religiosos.

PRESENÇA EVANGÉLICA NA REFLEXÃO TEOLÓGICA CATÓLICA
A Associação de Seminários Teológicos Evangélicos (ASTE) recebeu convite da Faculdade de Teologia Cristo Rei (Jesuíta) da Universidade do Vale do Rio dos Sinos, São Leopoldo, RS, para participar na VI Semana de Re­flexão Teológica que ali vai se realizar de 9 a 12 de outubro vindouro. O tema a ser estudado neste ano será “Igreja Local” . Ternário, conferencistas e orga­nização pormenorizada virão mais tarde. Em geral essas se­manas contam com a participa­ção de teólogos protestantes além, naturalmente, dos teólogos católicos romanos. Já desde al- alguns anos esboça-se em São Leopoldo um movimento bastante acentuado de intercâmbio entre as diversas Faculdades de Teolo­gia da área. (ASTE)

DECLARAÇÃO COMUM ENTRE CATÓLICOS E ORTODOXOS
Na manhã do dia 10 do corrente, Paulo V I e Shenouda III  as­

sinaram a seguinte declaração comum :
Paulo VI, Bispo de Roma e Papa da Igreja Católica, e Shenouda 

III, Papa de Alexandria e Patriarca da Sé de São Marcos, agradecem 
a Deus, no Espírito Santo, a graça de as relações entre a Igreja de 
Roma e a Igreja de Alexandria se terem desenvolvido, após o grande
acontecimento da volta das relíquia 
ponto de lhes darem a oportunidade 

No final dos seus encontros e 
clarar juntos o seguinte:

Encontramo-nos com o objetivo de aprofundar as relações que existem en­tre as nossas Igrejas e de procurar caminhos con­cretos para superar os obstáculos que se apresen­tam na estrada da nossa real cooperação, no ser­viço de Nosso Senhor Jesus Cristo, que nos confiou o ministério da reconcilia­ção, a fim de que reconci­liemos o mundo com Ele (cfr. 2 Cor., 5, 18-20).De acordo com as nos­sas tradições apostólicas, transmitidas às nossas

de São Marcos ao Egipto, ao 
de se encontrarem pessoalmeníe. 
conversações, eles desejaram de-

Igrejas e por elas conser­vadas, e em conformidade com os três primeiros Con­cílios Ecumênicos, confes­samos a nossa fé no Deus Uno e Trino, na divindade do Unigénito Pilho de Deus, a segunda Pessoa da Santíssima Trindade, o Verbo de Deus, esplendor da sua glória e imagem expressa da sua substân­cia, que encarnou por nós. assumindo um como real com uma alma racional, é que comoartilhou a nossa humanidade, exceto no pecado. (L’OS. R.)
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REJEITAR O INDIVIDUALISMO E REVIVER O AMOR PELOS POBRES
Falando durante uma celebração ecumênica, realizada em Washington, o Arcebispo de Cincinnati Dom Joseph Bernardin exortou os participantes a rejeitarem a filo­sofia do individualismo e a reviverem na sociedade norte- americana um profundo sentimento de compaixão pelos pobres. “É respondendo a esta exigência — acrescentou — que poderemos arrancar o debilitante individualismo, fundado nos interesses egoístas, em contraste com o bem comum.

Este individualismo é uma tendência que se manifesta na afirmação absoluta dos direitos
ESPANHA: BISPOS PEDEM REFORMAS SOCIAIS

Seis bispos e o Cardeal Arce­bispo de Madri Enrique y Ta- rancón divulgaram um manifesto pedindo ao Governo do General Francisco Franco reformas so­ciais “que permitam a todos os espanhóis, particularmente à classe trabalhadora, atingir ple­
namente seus tobjetivos de liber­dade e justiça”. Isso veio agra­var mais a situação entre o Estado e a Igreja e muitos in­terpretaram a declaração dos re­ligiosos como um desafio ao Governo e um apelo a uma par­ticipação do povo na política. (CIC)
CHILE ENVIA BÍBLIAS A CUBA

Cinco mil exemplares comple­tos da Bíblia e cinco mil Novos Testamentos estão armazenados no porto chileno de Valparíso, à espera de serem embarcados para Cuba. Funcionários de Cuba e do Chile declararam que os víveres e outros mantimentos ocuparam o limitado espaço dis­ponível nos barcos que fazem o trajeto entre Havana e Valpa- raíso. Os livros são um ofereci­mento eme o Cardeal^ Silva Hen- riquez fez ao Primeiro Ministro Fidel Castro, quando de sua visi­
ta ao Chile há mais de um ano. O Cardeal chileno fez esta ofer­ta, tendo em vista a informação dos Bispos de Cuba sobre a es­cassez de livros religiosos na 
ilha. (CIC)

individuais, prescindindo do de­vido respeito pelos direitos dos outros, na apatia política perante 
o que não pertence à esfera dos próprios interesses nacionais, nas teologias que ignoram as ins­tituições e as múltiplas realida­des sociais. É uma filosofia contrária ao espírito da Bíblia, que põe em realce as relações sociais e a nossa responsabilida­de pelo próximo, como resposta ao Pai”. CIC)
CASAS PARA OS POBRES EM LUGAR DE TEMPLOS

Há mais de 10 anos, a Arqui­diocese de Ernakulam, na índia, proveu à construção de 3.000 alojamentos para os sem-casa da­quela região. Recordou-o o Padre Anthony Pudusserry, Diretor daquele programa, iniciado pela Arquidiocese em 1962, quando uma desastrosa inundação privou das suas casas dezenas de mi­lhares de habitantes daquela zo­na. O Padre Anthony recordou também que aquela iniciativa foi particularmente encorajada pelo Arcebispo de Ernakulam, Car­deal Joseph Parecattil ,o qual, entretanto, acolheu nas igrejas e nas escolas católicas da Arqui­diocese uma parte das famílias que ficaram sem casa.
SERA EM SINGAPURA A XIII CONFERÊNCIA MUNDIAL METODISTA

A X III Conferência Mundial Metodista realizar-se-á em Sin­gapura, em Agosto de 1976. A notícia foi dada, em New York, pelo Secretário-Geral do Conse­lho Mundial Metodista, Dr. Leo Tuttle.

A MISSÃO DA MULHER 
NA IGREJA CATÓLICA

O Papa Paulo VI estabeleceu uma comissão internacional “Ad Hoc”, para investigar as chama­das “limitações impostas à mu­lher no seio da Igreja Católica Apostólica Romana”. O inte­grante mais jovem da comissão é uma escolar norte-americana. O Papa se reserva o direito de adotar a decisão final, com base nos problemas levantados, debati­dos e solucionados pelo organis­mo extraordinário. Baixou ins­truções para a comissão, de 26 membros, investigar questões tão controvertidas como a do exercí­cio de funções religosas, na qua­lidade de diáconos e sacerdotes, por mulheres. O presidente será o bispo Enrico Bartoletti. — A comissão inclui 13 mulheres, de 13 países, inclusive uma brasi­leira, Maria Lessa. A mais jovem delas é Deborah Cheloman, es­tudante de Arlington, na Virgí­nia. As determinações de Paulo VI são terminantes: os debates sobre a mulher deverão ser tra­vados à luz da filosofia da Igre­ja, levando em conta a missão pastoral da Igreja.

IGREJA E 
TRABALHADOR

Por ocasião da Festa do Tra­balho, no dia l.° de maio, o Grupo sacerdotal italiano para a pastoral no mundo do trabalho exaltou, na mensagem dirigida aos trabalhadores, a defesa da dignidade da pessoa e da sua li- berdae, a fraternidade, a igual­dade e a paz. Os membros do grupo sacerdotal italiano exor­taram os trabalhadores cristãos a serem corajosas testemunhas da verdade que liberta. Estimu­laram, depois, a pariteipar, ins­pirados pela caridade social, na luta comum pela justiça e pelas estruturas mais humanas, a fim de que, segundo quanto disse Paulo VI, “nunca o trabalho es­teja contra o trabalhador, mas ao serviço do homem, de todos os homens, do homem todo.
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G E N T E
0 Leonardo Boff ,  Frei do­minicano, um dos maiores teó­logos brasileiros viajou para a 

Irlanda a fim de participar de um encontro da revista Conci- lium.
0 Luís Reinoso, pastor meto­dista peruano, secretário geral do Centro Latino-Americano de Educação Cristã (CELADEC), passou pelo Brasil, mantendo con­tatos com organizações ecumê­nicas que se preocupam com a problemática mais ampla da edu­cação. Visitou o nosso escritó­rio.
0 Reter Berger, Professor que tem escrito diversos livros .sobre a Sociologia da Religião, sendo considerado uma das maio­res autoridaes no assunto, es­teve no Brasil, neste mês de junho, em viagem de estudos.
0  James N. Wriqht, missio­nário da United Presbvterian Church U .S .A . — TTPCUSA 

— com escritórios em S. Paulo, 
viajou em maio, para assistir em Omaha a Assembléia Geral de sua Igreja. Teve um encontro em Los Angeles com antigos mis­sionários no Brasil.

$  Cari F. H. Henrv, conhe­cido teólogo norte-americano, re­dator da revista Christianity Today estará em S. Paulo, nos dias 2 a 4 de agosto, para fazer três conferências na Faculdade de Teologia Batista, à R. João Ramalho, 466.
0 Dom Carmine Rocco, Ar­cebispo italiano1 de 61 anos, foi nomeado Núncio Apostólico no 

Brasil.
0 Eudaldo Silva Lima, pastor presbiteriano em Brasília, foi homenageado pela “equipe A” do Diário de Brasília, que lhe de­dicou uma página do conceituado 

jornal.
0  R. M. K. van der Grijp, missionário da Igreja Reformada da Holanda, ex-professor no Se­minário Presbiteriano de Campi­nas, vai lecionar na Faculdade de Teologia da Igreja Luterana, em São Leopoldo, RS.

NOTAS CONTRA O 
ECUMENISMO

O Jornal Batista, para com­bater o ecumenismo, publicou há algum tempo atrás carta de Dom Agnelo Rossi, tendo o Cardeal, em documento dirigido ao pró­prio jornal (veja CEI 64 — abril 72), negado a sua auto­ria. Agora, assinado por Mário Ribeiro Martins, com o mesmo propósito conta que “há poucos meses um grande professor pres­biteriano, lente de Inglês numa das Universidades de Pernam­buco, foi informado de sua dis­pensa da Faculdade através de um bilhete ecumênico, para não dizer pseudo-ecumênico, que apresentava a seguinte justifica­tiva da dispensa: eedispensadopor distribuir Bíblias na Uni­versidade'” .Estão faltando na notícia os nomes do professor e da Univer­sidade, além do one — para b^m da verdade — é bom assinalar que o governador de Pernambuco é presbiteriano1, da família tra­dicional dos Gueiros, e não com­pactuaria com a dispensa de um irmão na fé, pelo fato de estar “distribuindo Bíblias” . . . Ainda : tornar a Bíblia conhecida, estu­dá-la juntos, é hoje ação ecumê­nica.

CNBB INCENTIVA PARTICIPAÇÃO LEIGA NA VIDA DA IGREJA
Em entrevista coletiva dada pelo presidente da CNBB D. Aloísio Lorscheider, o vice-pre­sidente D. Avelar Brandão Vi­lela e o secretário-geral D. Ivo Lorscheiter, logo depois de ter­minada a reunião da presidência

e da Comissão de Pastoral da 
Conferência em que, pela pri­meira vez, nos seus 20 anos de funcionamento, ela debateu a existência dos institutos secula­res no Brasil, os dirigentes dis­seram : “A participação dos ca­tólicos na vida da Igreja, no Brasil, poderá ser uma escola na qual os brasileiros poderão compreender a necessidade de uma co-participação na vida da família, da empresa e da própria atividade política. (CIC)

RELAÇÕES CORTADAS, MAS PROPRIEDADES VISADAS
A Comissão Executiva da Igreja Presbiteriana do Brasil cortou relações com a Igreja Presbiteriana Unida dos Estados 

Unidos, a “igreja-mãe”, que em 1859 enviou o primeiro missio­nário ao Brasil, o Rev. Ashbel Green Simonton, mas ao mesmo tempo criou a Fundação Educa­cional Presbiteriana, “com o pro­
pósito expresso de tomar posse das instituições dos missionários americanos no Brasil” , especial­mente os colégios. Em contra­partida, a COEMAR (organi­zação que supervisiona a obra missionária da Igreja dos Esta­dos Unidos no exterior), passou a considerar o caráter daquela fundação inadequado para o cum­primento do programa missioná­rio da Igreja Presbiteriana Uni­da dos Estados Unidos da Amé­rica.

Ê compreensível a posição an­ti-ecumênica da cúpula da IPB quando não consegue o relacio­namento e o diálogo nem com seus irmãos presbiterianos de além mar, de onde procedem.

BISPOS PORTUGUESES DENUNCIAM INJUSTIÇAS
Em carta pastoral, publicada por ocasião do 10.° aniversário da 
encíclica Pacem in Terris, o Episcopado português tomou posição 
frente à situação econômica e política do país. Acentuando que “todos 
os homens e particularmente os cristãos devem se engajar pela trans­
formação do mundo”, os bispos denunciam as injustiças sociais citando 
“a falta de habitação, saúde, emprego, as limitações ao pleno exercício 
nos direitos fundamentais do homem, a expansão de uma economia 
que está, não a serviço de todos, mas para vantagem de alguns”. (CIC)
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Turismo e
Responsabilidade

Cristã
Com este número CEI está distribuindo um documento do Programa de Partici­pação na Mudança, do Conselho Mundial de Igrejas. Trata-se de um estudo sobre o turismo e das implicações que este novo e cada vez maior movimento humano estabelece na comunidade mundial e nos processos de liberação ou de dominação implícitos nessas relações. É uma área de estudos também nova sob o ponto de vista teológico e ecumênico. Dado o limite do número de cópias, aliás em espanhol, o documento está sendo enviado experi­mentalmente apenas aos leitores das cidades e áreas onde o movimento tu­rístico, nacional ou estrangeiro, nos pa­rece mais significativo. Sentimos privar a maioria dos leitores do CEI do presente estudo, mas oportunamente esperamos voltar ao assunto.

Julgamos que o estudo tem grande significação para a época atual, sobretu­do quando o Brasil também procura en­trar mais agressivamente neste setor, aliás sob a direção de um presbiteriano, o dr. Paulo Manoel Protásio, presidente do órgão máximo encarregado da po­lítica oficial do turismo nacional, a EMBRATUR. Seria uma oportunidade extraordinária para que, ao lado da im­plementação dos aspectos econômicos e culturais da indústria de maior cresci­mento no mundo, grupos cristãos tentas­sem também contribuir nara uma pers­pectiva humanizadora de um processo que tanto pode servir ao desenvolvimento e à integração do pais, quanto à margi-

nalização de grandes setores populacio­nais. Como também pode contribuir para a “poluição visual” proveniente de uma febre de construções que em geral de­turpam as nossas mais belas paisagens ou escondem, quando não destroem, as expressões históricas que restaram de nossa urbanização e arquitetura. Ou ain­da do nosso folclore, tristemente fadado ao abandono ou à exploração de interme­diários sem outro interesse senão o do lucro financeiro. Medidas como a preser­vação de parques nacionais, que a EMBRATUR formalizou em convênio com o Instituto Brasileiro de Desenvol­vimento Florestal, em fevereiro de 1972, constituem um louvável caminho para uma integração entre o homem e a na­tureza — no fundo um dos objetivos! deste novo movimento migratório cuja motivação não deve ser a de resultados a curto prazo.
Neste sentido parece válido o interesse da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, que em 1971 publicou os resultados de uma pesquisa sócio-religiosa dos lo­cais de turismo no Brasil (V. Turismo e Pastoral, CERIS Rio, 1971) abordando aspectos gerais para uma caracterização do turismo brasileiro (tipologia, áreas e desenvolvimento, características sócio- económicas da população envolvida com o turismo) e aspectos de interesse pasto­ral (a vivência religiosa do turista, a pastoral do turista).
Pode dizer-se que não se trata de um problema crucial nem urgente do Brasil de hoje. Mas é fato que o movimento turístico existe, desenvolve-se e atinge muitos outros setores e realidades da vida brasileira. E onde está o homem está a responsabilidade. De toda maneira, o do­cumento que estamos enviando — Par- ticipación al Câmbio — é uma sondagem, um estudo preliminar sobre o qual aguar­damos a reação dós leitores.


